
Em 1975, trabalhou no Banco Mercantil de 
São Paulo na cidade de Campo Grande. No ano 
de 1977 matriculou-se no Curso de Árbitro de 
Futebol, patrocinado pela CBD (Confederação 
Brasileira de Desportos) e ministrado pelo famo-
so árbitro José Marçal Filho. Muitos protestaram 
dizendo que não era permitido mulher no curso, 
porém Marçal Filho a aceitou e Elza recebeu, no 
final do curso, o diploma de juíza de futebol. Foi 
uma magnífica vitória.

Um ano depois, com a vinda de João Havelange, 
presidente da CBD, a juíza Elza foi incumbida de 
entregar-lhe, numa solenidade de gala, o riquíssi-
mo troféu “Placa dos Árbitros de MS”. Ao receber o 
troféu, o presidente da CBD disse: “Eu sei que aqui 
já tem duas juízas: Elza e Luzinete”.

Elza, como primeira árbitra formada pelo 
Estado, atuou pela vez primeira em agosto de 

1977, como auxiliar de arbitragem, no Estádio 
do Morenão, cujo árbitro principal foi Alfredo 
Chaves Raquel. O outro auxiliar chamava-se 
Olcêmio Veloso Assunção.

No ano de 1979 o presidente da LEMC (Liga 
Esportiva Municipal Campo-grandense) Darci 
Lira Ribeiro, muito esforçado, fez uma maratona 
pelo interior do Estado, com a finalidade de for-
mar árbitro de futebol e levou Elza consigo. Elza, 
além de ser calorosamente aplaudida pelos des-
portistas interioranos, recebeu, merecidamente, 
uma inesquecível homenagem em Aquidauana, 
sua terra natal, como a mulher mais vibrante do 
futebol sul-mato-grossense.

Para não se expor, pois Elza era subgerente do 
Banco Mercantil de São Paulo, passou a apitar jogos 
beneficentes na capital do Estado. Quando foi for-
mado o famoso Milionário, esquadra que tinha “cra-
cões” do passado como Garrincha, Djalma Santos, 
Coutinho e tantos outros, Elza passou a acompanhar 
o timaço por inúmeras cidades brasileiras.

O ‘Reinado de Elza’ como árbitro de futebol 
durou até o ano de 1983. Em 1985 assumiu a ge-
rência do Banco Itamarati e em 1986 aceita fazer 
parte da diretoria da Empresa de Turismo Ouro 
Branco, da competente empresária e desportista 
Cleonice Serenza. A empresária Cleonice foi uma 
vencedora presidente do Taveirópolis F.C., equipe 
que sempre brilhou no Campeonato Estadual de 
Futebol.

Em 1988 casa-se com o militar do Exército 
Brasileiro Hélio Tadao Oshiro e, em 1992, apo-
senta-se na Empresa de Turismo Ouro Branco. 
Atualmente cultiva orquídeas com o esposo.

Elza tem dois irmãos, também amantes do fute-
bol. Edilson de Aquino, que foi grande goleiro do 
Internacional E.C. de Campo Grande, o furacão 
da várzea. Edilson era conhecido pelo apelido de 
“Pé de Óleo”. O outro é uma das figuras mais co-
nhecidas e queridas de Campo Grande, Wilson de 
Aquino, árbitro de futebol nas décadas de 70 e 80 
no Estado. Como radialista, já com 33 anos como 
apresentador de programa na Rádio Educação 
Rural, é um dos mais conceituados locutores da 
radiodifusão de Mato Grosso do Sul.

Reginaldo Alves de Araújo – Presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Aquidauana, uma das mais belas cidades de 
Mato Grosso do Sul, cognominada de ‘O Portal do 
Pantanal’, viu nascer aquela que seria a “rainha do 
apito” do futebol do sul do Estado de Mato Grosso, 
ELZA, a primeira juíza de futebol do Estado – no 
dia 10 de abril de 1939.

As primeiras letras aprendeu na Escola 26 de 
Agosto, de Aquidauana. Aos 12 anos, levada pe-
los pais, foi morar em Ponta Porã. Fez o ginásio na 
Escola Paroquial São José, das Irmãs Redentoristas 
de Ponta Porã. Mudando-se para Campo Grande, 
aos 16 anos, cursou os dois primeiros anos do se-
gundo grau (técnico em contabilidade) no Colégio 
Perpétuo Socorro, concluindo, em 1974, no 
Colégio Barão do Rio Branco de Campo Grande.

Elza, desde pequena, revelou-se uma ardorosa 
amante do futebol, tanto que, em 1958, foi uma 
das fundadoras do Automóvel Futebol Clube e, 
de forma carinhosa, elegeram-na “Madrinha do 
Time”. Com a vinda do Noroeste de Bauru, em 
1959, para jogar uma partida amistosa contra o 
Noroeste de Campo Grande, a grande desportis-
ta Elza recebeu homenagem singela no meio do 
Estádio Belmar Fidalgo.
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Elza – A Primeira Juíza  
de Futebol de MS

POESIA

CONTINUIDADE
Quando meu pai traçava o meu destino,
Orgulhoso apontava-me e dizia:
“Este filho querido, este menino,
Vai ser um dos orgulhos da poesia”.

Ao cometer tamanho desatino,
Como foi bom meu pai. Não antevia
Meu futuro de pobre peregrino
Nesta luta cruel de cada dia.

Hoje, porém, do antigo lar disperso,
Olhando meu filhinho ainda repito:
“Vai ser a maior glória do universo”.

Ó coração de pai, grande e profundo,
Que se perde em miragens do infinito
Na miséria infinita deste mundo!

Altevir Alencar

OS POETAS

Os poetas nunca morrem,
Alcandoram-se nos ares,
São arco-íris, são luares,
Luz e cores e clarão.
E levitam na poesia,
Nos versos sorriem, choram,
Na saudade eles moram
Na casa do coração.

Ah! Os poetas, esses vates
Que cantam felicidade,
Cantam dor, cantam saudade,
O sonho, a paixão, o amor.
Pregoeiros da esperança,
Das noites, recolhem dias,
No jardim das agonias,
Do espinho, colhem a flor.

Poetas, poemas vivos
Inspirados na esperança,
Tornaram-se uma lembrança
Que ninguém vai esquecer.
Mensageiros da ternura,
Do lamento e da alegria,
A musa que sempre os guia
Não é morte, é viver.

Adair José de Aguiar

JUÍZA ELZA – além de primeira árbitra de MS, 
trabalhou como bancária e empresária.

RELENDO VELHOS JORNAIS – (1) A Viúva

“Elza, como primeira árbitra 

formada pelo Estado, atuou pela vez 

primeira em agosto de 1977, como 

auxiliar de arbitragem, no Estádio 

do Morenão, cujo árbitro principal 

foi Alfredo Chaves Raquel.”

Paulo Corrêa de Oliveira

( Tribuna do Povo – Aquidauana – 
1º de novembro de 1922)

Na seção “Queixas e reclamações”, des-
ta edição número 1 do jornal, quase 
centenário, podemos apreciar, na sa-
borosa narrativa da época, a peraltice 
dos rapazes que se banhavam nus no 
Rio Aquidauana, próximos ao porto da 
balsa, visto que na época não existia a 
ponte que une as duas margens do rio. 
Vamos reproduzir o artigo, apenas atu-
alizando a escrita:

Nesta seção, a “Tribuna” dará acolhi-
mento às queixas e reclamações justas 
que nos forem enviadas.

A correspondência para esta seção 
deverá ser depositada pelos nossos lei-
tores, na caixa para isso existente na 
porta da nossa redação.

Um dos nossos redatores será encar-
regado de julgar da utilidade e justiça 
dessas queixas ou reclamações, dando-
lhes, em seguida, o destino merecido, 
estas colunas ou a cesta.

Toda a correspondência deve vir as-
sinada pelos interessados, embora não 
sejam publicados os seus nomes, exigi-
dos somente para uso desta redação.

Publicamos hoje, para inaugurar a 
seção, o tópico seguinte, da delicada 
carta que nos dirigiu um amigo: “... pa-
ra o primeiro número do seu jornal, 
lembro a necessidade de se chamar 
a atenção do nosso ativo e enérgico 
Delegado, para os rapazes que, despre-
zando os mais primitivos princípios de 
moral, afrontam as famílias aquidaua-
nenses, tomando banho nas águas do 
Aquidauana.

O Sr. Delegado de polícia, em um 
gesto de quem vela, realmente, pela 
moral dos nossos costumes, proibiu 
aos pequenos esse inocente regalo, no 
porto da travessia da balsa. Fez muito 
bem. Mas, ao que imaginamos S.S. não 
percebeu ainda o jogo dos rapazes que, 
aparentemente velados pelo pilar da 
futura ponte, à guisa de quem cobre o 
sol com peneira, surgem, quase todas 
as tardes, nas praias da margem direita, 
alguns metros, rio acima, do pilar.

À distância em que ficam da balsa, 
ponto obrigado para quem tem neces-
sidade de atravessar o rio, não é neces-
sário o uso de um binóculo ou óculo 
de alcance, para que se perceba a falta 
de cuidado com que se apresentam no 
modo de trajar...

Aquidauana é boa terra, não há dúvi-
da nenhuma. Porém, embora isto seja 
um verdadeiro paraíso, os tempos é que 
não são os mesmos...”

E por aí vai o nosso missivista, lem-
brando-nos, assim, a oportunidade de 
reclamarmos, por estas colunas, a aten-
ção da autoridade para o caso, realmen-
te digno de uma intervenção séria e efi-
caz.

Gratos pelas palavras animadoras 
que nos dirigiu o nosso amigo, saudan-
do antecipadamente o nosso apareci-
mento, aqui deixamos registrada a sua 
justa reclamação.

Aproveitamos para divulgar um aviso 
do mesmo jornal, na edição do dia 6 de 
dezembro de 1922:

QUEM PERDEU A DENTADURA?
Foi trazida a esta redação uma den-

tadura de vulcanite, encontrada na rua 
General Mallet. Fica, pois, o achado à 
disposição do dono.

Renato Toniasso 

A Zefa tinha por volta de 40 anos 
de idade quando ficou viúva “de 
repente”: o Tonhão morreu de 
infarto, “sem avisar”, e ela chora-
ra muito, tanto durante o velório 
como no sepultamento. Tinha, 
sim, alguns pecadinhos, mas era 
muito religiosa, pagava o dízimo 
e acreditava nos ensinamentos 
da igreja. Apesar de, em geral, 
arrepender-se de tais pecadinhos 
e de se confessar quase todos os 
dias, não havia jeito: de vez em 
quando recaía e voltava a come-
tê-los. Mas considerava que, se 
tivesse a oportunidade de se con-
fessar pelo menos no último dia 
da sua vida, por certo seria sal-
va; só precisava de “uma chan-
ce”. Na pior das hipóteses, se 
fosse pega de surpresa, que nem 
o Tonhão, imaginava que teria 
apenas que dar uma passadi-
nha no purgatório e, com isso, o 
problema estaria resolvido. Com 
certeza, quando chegasse “a sua 
hora”, iria para o céu; para o in-
ferno, “nem pensar”. Mas tinha 
certo medo.

O Tonhão, porém, fora mais 
malandro. Também tinha lá os 
seus pecadinhos, inclusive os “de 
não trabalhar e não pagar con-
tas”, e, embora se dissesse crente, 
sequer frequentava igrejas; não 
acreditava “nessas coisas de céu, 
inferno e purgatório”. Para ele, 
isso era coisa de mulher. “Pagar 

dízimo? Ajudar na igreja? Deus 
é pra ajudar a gente”, costuma-
va dizer. No entender de Zefa, o 
Tonhão era quase ateu; tanto que 
ela não tinha certeza de que ele 
“não embarcaria direto para o sa-
lão escuro”. “Não sei não. Se tiver 
mulher no inferno, ele entra lá 
por gosto. Ele precisa é deixar de 
ser vagabundo, cachaceiro, tram-
biqueiro” e outros “eiros” que é 
melhor não citar aqui. Mas, aos 
tapas e beijos, o casal vivia bem, 
até o dia em que o dito cujo caiu 
morto diante de uma mesa com 
uma bandeja de torresmo e vá-
rias garrafas de cerveja já vazias. 
Durante os beijos, porém, por ci-
úme, um prometera ao outro que, 
“se fosse primeiro”, viria buscar 
o companheiro logo em seguida.

Pois bem. Era noite de sexta-
feira e a viúva tomava banho, 
recém-chegada do sepultamento, 
olhando-se no espelho e não se 
achando “tão acabada”, quando 
o celular deu sinal de mensagem. 
Um outro desgraçado, também 
chamado de Antonio e com o 
apelido de Tonhão, ao ser surpre-
endido, juntamente com os seus 
colegas, pelo dono da empresa 
onde trabalhavam, no final de um 
curso de treinamento, em uma ci-
dade litorânea, anunciando-lhes 
que poderiam passar o final de 
semana em um resort ali próxi-
mo, por conta da empresa e “po-
dendo trazer a esposa”, para não 
desagradar o chefe e, também, 

para amaciar a patroa, que pode-
ria achar que se tratava  de ma-
landragem, resolvera avisar em 
casa, mandando uma mensagem, 
mas errara um dígito, ao discar o 
número do telefone, caindo no 
aparelho da dita viúva. A men-
sagem dizia mais ou menos o se-
guinte: “olha, eu não queria vir 
para cá, mas recebi uma ordem 
do Chefão e não teve jeito. Não 
posso ir embora e ele ainda suge-
riu que eu fosse logo buscar você. 
O lugar não é tão feio como eu 
pensava, mas faz um calor dos in-
fernos. Vai te preparando que es-
ta noite eu apareço pra te buscar. 
Amanhã estaremos juntos. Um 
beijo do Tonhão”.

A viúva caiu “durinha”, e, mes-
mo socorrida e levada para um 
hospital, não teve jeito: “embar-
cou para uma melhor”.

Os familiares, procurando algu-
ma explicação para esse segundo 
infarto na família, encontraram o 
celular com a mensagem.

Ninguém se preocupou em 
conferir o número do telefone de 
onde teria vindo tal mensagem. 
Todos ficaram “meio esquisitos” 
e uma das mulheres externou um 
veredicto que pareceu receber a 
concordância dos demais: “coita-
dinha, foi para junto do Tonhão, 
mesmo que seja para o lugar onde 
está o Chefão e onde faz um calor 
dos infernos”.

Todos se entreolharam e se ben-
zeram.


